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�Corre�o do Norte»j· no ensejo da 1a. Festa Nacicnal do Chimatrã�
\ I 1:·

que se realiza na Capi�al do Mate" congratula-se com a mocidad�
canoinhense e saúda todas as

.

, 'autoridades':; esportistas e demai�
, I

fel.iz, estada' em nOSSa cidade
\, visitantes, augurando Uma

Atividades. Parlamentares
. do Beb. Aroldo Carvalho·

Na sessão do dia 22, na Camara Federal, o nosso

eoestaduano, Dep. Arolde Carvalho, abordou assuntos da

. previdencía social, assim se' expressando:

Sugeriu O sr. AroIdo de
Carvalho (UDN de, Santa

Catarina) a' modificação da

Lei. Organica da Previden­
clã 'no tocante á administra­
cão colegiada dos institutos.

Ml�strou que os IAPs vivem

sob' esse regime há mais de
.

três anos, porém a experi­
ência tem demonstrado pre­
juizos .rnuíto

'

graves, para
os segurados: burocratização
excessiva; choques perma­
nentes entre os represen-

,

tantes 'dos empregados, e dos

empregadores, corrupção etc.

•

Campanha Nacional Pró Recuperação Econômica do Brasil

Mensagem de. Instalação
Ano Brasileiro da - Arvore Nativa

A. Seixas Netto

(Autor de "Fisiogeografia Economica da
América do .Sul" e de outros ensaios de

Fisiogeografia Botânica.

QuaJ)do, nêste momento histórica, o Brasil impõe-se,
decididamente, a um novo surto de nacionalidade, é impor­
tante retornar aos alicerces

.

do' extraordinário e magnifico
parque florestal nativo sulamerícano, embasando, assim,
uma poderosa economia, desprezada já e desconhecida
mesmo desde muitos anos.

A estrutura econômica sulamerícana' é das mais notá­
veis da Terra; explorada nos seus primórdios de Continente

de,coberto, 'compondo as riquezas de especiarias do Velhç
Mundo, continuou; irrevogavelmente, -

a ser depedrada e

destruída, 'pelos anos em fora, através da Irresponsabilidade,'
da insensibilidade de amontoadóres de fortuna, sem olhar as

bases da Nação. (.
Todos, .na conquista, esqueciam que UM MUNDO

SEM ÁRVORES É UMA TERRA' SEM VIDA; todos, na

corrída vandálica, não compreendiam que O ARBUSTO É
'A ALMA BOTANICA DO SER. I,

OS ciclos nativos da economia florestal continuaram a

ser brutalmente reduzidos e alguns até extintos quase..

Três dos mais apreciáveis componentes das Florestas
amazonícss, esta criação fabulosa do' telurismo andino,
sofreram, incrivelmente, em terras do' Brasil, a sua des�rôi­
ção, o seu descrédito: A Araucaría Aúgustífolía, o (Pinll'ei­
rol; a. Illex pa. aguâteneíe, (a Erva Mate); a Hevea Brasilíen-
�is a (Seringueira.)

.

(

<: \
Há, inegàvelmente, uma luta para o esgotamento

dêste Parque nativo até às fezes. I
I

. Importa, ,já, fazer alguma cousa, iniciar uma .luta .

árdua, sincera, patriótica, para recuperar, neste setor natu- I

ral, as bases da economia nacional.
.

l
Dêsde quê Inícíamos, com trabalho de aná.lise dá

fisiogeografia economica do Continente, esta obra, temos

sentido, poderosamente, a necessidade constante de 'um

chemamento da consciência brasileira para participação
decidida na obra que foi, magnificamente, imposta a

vários setores da Pátria.

E instala mos, nesta Prímeíra Mensagem, o Ano Bra­
sileiro da Arvore Nativa que' terá o seu calendário entre
23 de setembro de 1964 a 23 de setembro de 1965.

Florianópolis, 20 de maio de 1964.

Colabore no Ano Brasileiro da Arvore Nativa
Caixa Postal, 241 ,- Florianópolis - Santa Catarina.

Xno 16 \..anOIOMs. janta "-aterma, 27 ce Jun�o ce 1964'
--�---------------------------
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Adolfo
.Konder

Importante / pronunciamento
de ontem que merece destaque
no dia de hoje.

Por uma deferencía do dr.
Zaiden Seleme que buscou nos

arquivos do seu saudoso pai,
vai aqui um belíssimo e opor­
tuno discurso pronunciado nos

idos de 1928, em nossa cidade
pelo inolvidavel

-

Presidente do
Estado de Santa Catarina, na

epoca, dr. Adolfo Konder.

«Meus Senhores.

Sim, meus Senhores bendita
terra esta. .. a terra do OURO
VERDE!

I Bendita terra, a .vcsse a nos­

sa terra... a terra das araucarias
e dos hervaes!

De Mafra .a Ouro. Verde,
travéz Papenduvas : e Coloma
Vieira, deste e do outro lado
do caminho percorrido... é o

mar, dos pinheiros seculares; é
o pontilhado verde-negro, das
herveiras em franca produção.

I
E. nas clareiras da floresta,

e nas abertas dos hervaes, a

terra
.

de planta a submetter-se,
mansa, sem protestos, ao jugo
do homem, pagando-lhe na

opulencia das colheitas, as can­
seiras do trabalho cultural.

Terra rica! Terra farta!
Não temos de que queixar-nos

meus Senhores, poís que a

natureza não nos foi madastra,
tratando-nos, ao 'contrário, com

desvelos e carinhos maternaes.

Deu-nos a riqueza do pinhei�o
e a fortuna dos hervaes ver­

dejantes.
Prodigos, andavemos a mal­

baratar a farta herança recebída;
arrazando a floresta e destruin­
do as herveiras.

Interveio, então, paternalmen­
te a autoridade púbííca.

Não foL. podeis acreditar-me ...

um luxo do poder, mas um

movimento de defeza coletiva,
oportuno e necessário.

Necessário e oportuno prin­
cipalmente qusnt.. ao mate .. o

nosso' OURO VERDE... cujo o

descredito nos
. mercados de.

consumo assumira proporções
alarmantes a ponto de forçar
aos exportadores a "clamouflar"
herva com rotulagem falsa, pa­
rs assim assegurar lhe-clientela,

(continUa em página int�rnà)
1

As'sine! Leia"! Divulgue 1

Correio do Norte

Monumento ofertado a cidade no anu da

Cinquentenário pelos exportadores da erva

mate do Município.

o Drazão �e Canoin�as:,
Recebemos e' agradecemos 8 seguinte carta,

chamamos atenção dos nossos prezados leitores:

Joinville, 22 de junho, 1964.'
Srs. Diretores do
"Correio do Noite"
CANOINHAS.

para a qual

I,

Saudações cordiais!

Recebendo, como sempre, por' nímia. gentileza da gerên­
cia, o jornal "Correio do Norte". deparei, no exemplar de 20 d:e
junho. com a divulgação de clichê encimando a programação dâ

/

la. Festa Nacional do Chimarrão, e. á guiza de reprodução db
Br8�ão de Armas do Munícípío.

O 'Escudo ou Brazão de Armas de Ganofnhas, 1 tem unia
hístóría tumultuada desde a sua votação, pelos dignos Véreadores'
que compuserem a Câmara M!lnicipal de f959, quando, atenden­
do a' parecer da Comissão de Legislação e Justiça, votou-se emen­
da ao ante, projeto original, que acompanhou a Mensagem enviadh
á Câmara, pelo então Prefeito Dr. Haroldo 'Ferreira, louvando-se
em modêlo .de Escudo idealizado pelo Prof. Dr. Oswaldo R Cabral'
- historiador catarínense. Transformado em lei o referido aote':'
,proje\o, (II de Nu. 489. de 28 de dezembro de 1959), não foi .. : ,

mesma -x-cutaoa pelo Execunvo, mesmo 'porque, á época ji"
hevísmos -advertído ao então Sr. Prefeito e a alguns Vereadore$;�
louvado em ps recer de doütos;: as leis, de heráldica, que presideo);
à feitura dos Escudos ou Brazões, se fizeram v.ioladas .com a tãó
só proposição e votação da emenda. Assim. nec�ssário se .farlil·
que, oportuo ... mente, se revegasse a lêi exdrúxula restaurando. a�
Armas do Município. De tais fatos, aliás, nos ocupamos ainda.
recentemente, em nota que enviámos 80 jornal "Barriga. Verde",
chamando a atenção dos ,responsáveis' pela coisa pública no muL
níetpío: Vêm-se divulgando mesmo em contradíção à lei a ser.ré-.

,

vogada, o EscudO' ou Brazão de Armas de Canoinhas. E o clichê
;

mandado confeccionar por quem de boa vontade e divulgado ne$;.:
,se jornal. traz: novas deturpações, estas quais, não acreditam'os.

.

se tenham veríticedo. com o beneplácíto da edilidade local.
.

A'de�ais,' não se poderiam 'fa�er.. tai� div'ulgações, - é'
necessário que se o diga "":'", naturalmente; sem .lícença 10.' Sr.'
Prefeito. E se não houver contrôle e ftscalízação .por parte d�:
Poder Público responsável, dia virá em que tantas .terão sidas':
as deturpações, que nada mais restaria ,das Armas Municipàis.

Serão, vejamos em que consistem as deturpações m8i�\
(continua em página interna) .
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Gruber, filho de Arvaro Er­
nesto Gruber; Arolde Pi j o de

Oliveira, filho de José Pi lo

de Oliveira; Artaíl de Deus

Bueno, ,fillho de Sebastião de
Delis Bueno: Carlos Paulo, Í'i-

j lho, de Henrique Paulo; Car­

melío Ramos, filho de Angeli­
no Ramos; Celso Leite, filho

de Argemiro Leite; David S.·

dóski, filho de José Sudóski;
Davino Farias, Í'ilho de A,'oé­

hia Fartas; Delfíno A'lves de

Souza, filho de 'I'iburcia AI 'es

de Souza; Dija1me de Andca­

de, filho de Severo Andrade;
Dourívaí da Silva, filho de

Jorge da Silva: Edvíno Leal

Pa,(lflha, filho de AUg)LlStO Leal

Pa,ciilha;· E1rpidio Caetano de

Castro, filho d€ Mauricio José
de Castro; Elpidio' do Prado,
!foilho de Paulino Rodrigues do

Prado; Eraldo de Assis Fer­

.reira. naho
/
de Osório Borges

Ferreira; Ermírdo Urba': ek.

filho de Wictor Ilrbaneck ;

Ernesto da SUv'a Pinto, .filho

de José da Silva Pinto; Esme­

,ra1dino Lemes GOlnçalves, fi­

'lho de ,fIermelino Lemens

Gonçalves; Eurico Damaso da

Silveira, filho, de Joaqnim Da.

ma.so da Siveira; Fabiano

Dembinski, filho de Casemiro

Dembinski; Fabia,no Wzoreck,
filho de Francisco Wzoreck;
Fclix KOo!·chfj. filho de Esf,;lM

,-,)slau K'(),rche, Fermino }\o­
tlrigues, filhr.;! de Antônio H(;M

<ll'igues; r'�rr.allf1o f:atlolvisk I,
Uho de f' .'r:"'Unc Ca'ltád�­

ki; Flori Pedro Cônsc),la, fi!ho

de Onório Cônsollo:, FnamClÍsco

'Alves Ribeiro. filhQ ,de F,ran·

cisco' Alves Ribeiro; Franci sco

,de Assis Ferreira, foilh,ü de Se­

bastião Ferreira dos Sau1joos:

Frwncisco Kaniinski, mtl:iO" de

LudoVico Kàminski; Frederico
'Caetano de Almeida, filho de

João RaY'mundo de ALmeida;
Herbert Antô;:io SiOlrg, ,fi:ho.

de HenTiqne João So,rg: Her··

íberto SchJ:'1odi. fi1ho de Este-­

fano. Scibrodi; Hercílio Regi­
naMo Posooski, filho. de Car­

los ·Poso.nski;; Hosy PaI1>3sJ;.1'k,
,Pilho. de Pedirio Pmnasiuk:

lri.nen dos Sanif:os, ,filho de

Conrado rIos Sa'Dtos; João Al­

ves d..os Santos, f.ilho de Antô­

nio Al/ves dos Sa'ntos; João Co...

deÍlro de Paula, fHIh\;) de Sc­

'oo�tião Cordeiro de Paula:

.João C:osta, f.i1ho ,de Bernar1i­

,no. Costa: João da Silveira. fi­

Thó de Oscar ,la Silveira; Jo.ão

Lucas rIos Santos. fillho de AI­

biT'o Lucas dos SantolS: João.

M::Iria Castilho fi1>ho M De, ,(.

trio S�ulZa de Casti1ho; João

Mari�, de Lima, filho ,d'e OLi to

Al}yes de Lima; João MarkG'.

filho de Estefano Ma6'ko; João.

Travinski filho dr Ar1ã� T�a·

vinski Jo�qnim Bonete de Oli.

veira, ilho de Sebastião Bane..

tes de Oliveira; José Maria

'Carvalho., ,foilho de João Cava·.

lheiro; José Moreira, foilh" de

Pedro Arge'1liro Moreira;, José
;P'russák filho de Esta" islau

P"n��}lk; JosP w,aolter. filho de
Edmund.o Paulo.: José Yt1H'rido

Srhips�I. filho' rle Carlos

.schiessl: .T'ÜlVino Patricin No­

gueira, filho de Bento Patll'icio
Nü<guf>ira,; Lauro Novak. filho

de João Nó!Vak; La)Uro Santós

Ba'tista fie LÍi'na, t:ilho nr João

Batistn rle Lima; Leo,nardo
Kohler. filho fie Bruno Kohler:

27-6-1964

Mlll,TAR
- /Junta . dei

"

Alistâ�ento Militar
- Incorporação oo 2. Turno
Leopoldo Gonçalves, filho, de

Lourenço. Leandro Gonçalves;
lJo,uTival Dorndngues Mac-ei,
filho de Mário Domingues Ma.

ciel; Lourival Voigt, Ifilho de
Pru o Voigt; Luiz dos Sa.itos

Bneno, filho de Díamíro dos

Santos Bueno; Luiz Píecbont­
chortcoski; Manoel Belli de

Souza, filho de João Furtado
de Souza; Maríeno Góra1, fi­

lho de Júlio Góral; Merclídes
Neves, .filho de José Neves;
Me�quia:des Pereira da Cruz,
rI. de Pedro Pereira d a Cruz;
Mignel Rezenla da Silva. filho

de João Rezende da Silva; Mil.
ton Mello filho de Lucídorc
Mello; Narciso João Chupel,
.filho de Gregório Chupel ; Nel­

son Dubieil da Sãlva, f1ilho de
Euclides Ahuquerque da Sil­

va; Nelson Fabiano Tyska, fi­

lho de Apolinár-io Tvska ; Nel ..

son Schoeder. filho de Adolfo
Schoeder : Neren Ribeiro de

'Lima, Í'ilho de Afonso Ribeiro

Ide Um'<l.; Neri Bnooo da Reo-

'oha, ,filho de Florentino BueM

no da Rocha'; Neuso Sudolll fi-
-

I'lho de Estanislau Sudou; Ni'-
ton Pfleger, ,fiUho de Ervinn I
P,foleger; Nivaldo Gomes dá ISilva. filho de Abillio Go.mes da

ISilva.: Ni1valdo Madhaldo, filho
de José Machado; Noa;1.d,o OHm

pio S'Pies, filho de Arlu'T Srpies;,
OUvio d,e Paula, filho ,de Luiz

COll'rêa rIe Pauqa; Orlarndo de

Oli'veira. filho Ile Franci�co

d í)1j�'f'ir::1: (l;":u ,I � Parhd�:­

IfHhn rle Romp'.! 'P:J,chcco; Osni
de Jesus 'Franco. filhe de Se­

raÍ'im Franco; Osni Ro;,a, filho
ode E1edp.bl'a'nd.o Rosa; Osvaldo
Pacheco Schiolz. mho d:f> M0r_

so Bruno Scholz; Ovandi Veio

�a, fi'lho de EduaI'ldo Vehra:
Ovídio Bueno da RJocha. filho
de Vitor Buelno da Ror"�I:

coski. f<ilho de Miguel Pie­

Pa<ulo Be'rdnaski" filho dé

João. l3C1l"dnaski; Pedro eol'lrêa

de Freitas, filho de, Buzébio
Corrêa de Freitas; Pediro Ero_

nndo dos San'Ílols Veiga, filho

de Antônio José d'os Santos

Veiga; Pedro Lacowictz, !filho,
de Francisco Lac.owictz; Pe­

dro Lolllrenço Prêto. f:iJlhQl de

João IXl\lrenço PrêtQ,; Pedro.

Marko, filhO rI'e Demétrio Mar.

ko: Peflro Martins de CarlV'Q'­

lho, filho de João Martins de

Carvalho; Ped'l'o Pire,s ,de Li ..

ma, filho de Manoel! Fel'reiÍ!ra

Pires; Pedro Tavares o,e Cu ..

m(lrgo, filho de Verssimo To·

'vares de Camargo; RoodolLfoa

Wichicm'izky, fil'ho de Pra";,
cisco Wichico;vizky; Rudolfo,
de Li'Tla. fNho de FiTmiall'() de

Lima: Salvador Be<;IDelr, filho
de A,dO'lfo Becker; Salva or

Carlos de Castro. filho fie Ma·
ria Rosa Carv'ftlho; Se,bastião

Faria, fi1h" rle Jo.sé Fllrias; Se_
fr""l" Slteir'lel. fi1ho de E'I" (',sto

Strioe�: S��'e;;'iT"o Lisboa-. filho
di' MiCJ11p1 T,;�b",,: �e�dor() Os.'
trosvski. filho rle Carlos A'IP.is
OstroSvski: Teó.fi1o Alv.es Mar.

tins, filho de SimpJí.cio Alves
Ma,rtins: Valrlemdno Ferna"ries'
de Pau'l,a, filho rle Pedro Ff',r_
nand-es d(' PHUla; Wa'dir
St>�n f;1'.,,, ,:te AlbaT'o Se"'rt:

'\ Vi"tÇ>r Vi!';nievski. filho de
MÍ!!ue� I, Vi S'J1:Í évski: V i d <1 J

Lorrena. filh", de VitQl1' Simão
J ,�"I>-,,' ''''fAYO ��\hnr'"lp"ld;
W"l,demar KIH'Hr7. fHho ,lI' Pe-.
drfl K�ma'rz: Waldemko I3od.
dember!!: f·ilh" rlf> ArllQ,lfo Bt0rl.

; SERViÇO
14a. Delegacia de Recrutamento

EDITAL DE Cq�VOCAÇÃO
1) - Os conscritos abaixo,

devem dOaniparecCll" na Junta
de Alista�to Militar de Ca­
noínhas - Santa Cataeína, a,

'im de serem íneorporados
na nmídade abaixo mencíona­
das

2) Os convocados que

deixarem de se apresentar, r.as

datas abaixó declaradas serão

considerados INSUBMlSSOS.

Unidade designada: Bata­

)ihão da Polícia do 1.0 Exérci­

,;to - Rio - Guanaibara.

: Data; da aiprElsentação na:

":Junta de AJlista"llenlbo Militar:

Dia 29 de junho, as 7 boras

.da manhã.

Data de embarque: ,Dia 29

de julho, as 3,3ú horas, vla rér,
,

.reu, pela manhã.
Convocados designados para

.

a PE: Gastão J'osé Comítti, fi�.
lho de Hans Jorge Comiti; Ge�

ronírn., Tarnparovski. filho de

Ludovíco TamUH'jrovski; Lino

Mazurkievicz, filho de Zenoll

,MazlUóI'kievicz; Jo,nes �rão
Selcme, filho 'de Jo'ão Ahrão

,Seleme'; Teodoro Tchllicka,
mho de João Tchaicka; VaI..

dir Schiessl, filho de Rodolfo

Schiessl.

Designados para ü 2.0 Bata·

lhão Ferroviário - Rio Negro
.......: Paraná.

Data ,da apresentação na'

'Junta de Mista,menlt,o Militar;

DI:J, 7 de julho, as 14 hOll'aIi.

,

Data de embarque: Dia 8

de julho, via férrea,
I

as 8,30
,horas da manhã. Em conse­

quência são designados para
i"'co;rporar no 2.0 Ba,talhão

. Ferroviário em Rio Negro.
Paran�, os sC:gIUi-notes ·ron'voca·

dos: Albino dos Sa!l1tos Lima,
1'ilho de João dos Santos Lima;
Alceu He1nning, fi'lho de Br­
nesto Henning; Alaen JQsé
Grein, "filho de Germano

Grein; Alceu Perei,ra, filho de
A!I'istides Pereira; Alceu Soa­
res Lourenço, fiiho de H'erci­
lio Soolres J..o�lIrenço; Alcides

Borex, filh,o de Miguel' Borek;
Alcides Walter, fi'!:ho de Eu�
frásio Walter; A1Í'redo Ferre,i.

ra Anhaia. filho de Pedro Fer­
reÍlI'a Anhaia; A!I[redo Lud,ka

Junior, fi'lho de A1Jf'l'edo ....ud�
Ra; Alinôr 'Gomes dos S�tos,
fitlho de J'oão 'Gomes dos San­
los: Alinôr Lourenço Scllano"

velber, filho de Adélieis LOIU"'

renço Schall'olVeher; . Almir

T.rap,p, filho de Afons� Tht'CPP;
Al'vino K'rauss, fmho de Pran­
<risco K'rauss; Amadeus Satur.,
l1.ipo ROd,riglles. �i1:ho d'e João
S,nlurnino Rodrigues; Amirlon

TorqJ1ato, filho (�e LOOipuMn-
1'OII1Q1uato; Anselmo 'S"'ares, fi­
,i1)o de José JoaqU'llm' Soares;
Ap,tenor Pires. fi�11') rle Gumer­
ci"Hlo Pires; Antônio Alves
elos Santos. filho de Man.oel
Ahes dos Santos; AnfôniJo, B�
ll€trs. fi.Jho dp Srh1'sFfi� Bo 'e­

lés; Antônio Damir Gonç:{[ves
cIr Lima, ri�lho np Joií,�· G9inçaJ..

lyc'CS fie Limá Filho; A,ntônio de'
\, Q'Ul1f1rO!'; jl:i1ho fie Sebastião

Antônio de QuadI'Üls; AntOllio
FfI!!un,rle<; dos Pas!'JOs. filho de
Dla'miro F:JI�tnn�e� nos Pa-;sos:

,Antônio Farias, fi�h(l, <lI' Jluve�
na' Farias; Anfôni.() LQllle!'; San­
tl!ina, fi'lho (lf> Z"CH.r;,,� LO(O�s
Santana; Antônio MlUchinski.
fi:1ho .(1(' .Toni" MIWhinski: :Ari
Domingos Pinto. lfillH) 'fl", An­

�í�fo 'Domingues'Pinto; _Ari j,

deu.berg ;
filho de

WaMemar Wüsnch
, . ,

Alvino Ai.tônâo

Wüsnch: Wnldemía-o -Geraldo,
filho de Salvador Geraldc:
W:'idemir0 Holoth, mhQ dr!

M:i�lel HoJoth; Walfrido Ba.

tista dos Santos, filho de Mll'
noel Batista dos Santos>; Wal,

irido Neves de OlIiveira, filho

de José Neves de O}.iiveira; Vi.

tor Soares dos Santos, fi1ho de

Santiago Soares dos Santos:
WHmar Eutschbach, filho de

ArtUll' Hatschbach ; Zenito Pe­

reira, fiUl.) de Waldemiro Pe,

,r€:ra; Idtnez -Brandemhur a,
filho de Heroilía Brand(�m.·
burg, filho de Hercilia Bros­

demhurg; Carlíto Dstrosvski,
('ilho de Miroslau Ostrosvski:
Hatniíton Ferreira Jungles, n.

lho de Jovino Ferreira Jun ..

gles; Joaquim Ferreira de

Souza, filho rle Dorval+ou Fer­

reira de Souza ; Leocádio Soh­

míngoskí, filho de Leocádia

Schimingoski ; Ota/vio Poczaps,

ki, fH.ho de Gregório Pocza'])s­
ki; 'Silvio Cava, fil!ho d� Mi·

guel Kava; Waldemirl() Blailista
Moreira. filho de Juvenário

B:1tista Moreira.

Canoinhas, 10 de junho de

'1.004. I

AGENOR FLóRES
2.0 Tte: Dei}. 14.a DR.

}(
Edital de Citação

o práZO ,de
(trinta) diàS

com

30
o Cidadão Frrmcisco Alves

Pereira, Juiz de Paz .em EXE'r­
cício da Comerc8 dI> Cancinhas,
Estado, de Santa Csterioa, na

Fórma da Lei; P.tc.
,

Faz Saber 8 todos que ° pre­
sente Edital de citação virem
ou dêle conhecimento tiverem,
que por parte de Antonio
Prestes Qe Medeiros, brasi­
leiro, casado, lavrador, residente
na localidade de Rio da Areia
de <Cima. Municípió de Majór
Vieira, df'sta Comarca, foi re­

querido uma área de 100 (cem)
alqueires, ou sejam 1.936,000
m2 (hum milhão., novecentos e

trinta e seis mil metros' qua­
drados), E'ituado no lugar deno­
minado «Rio. da Areiá de Cima»,
Município de Majór Vieira,
desta (omarcs, confrontando: a

Leste com o Rio da ArE'ia; ao

Norte com terras de Francisco
Bueno; ao Sul com terras ocu­

padas por Marcilio Cardo.so dos
Santos e 80 .Oeste com ditss de
Antonio Mechado. Feita a Jus­
tificação da posse, foi. a mesma,

julgada procedente por senten­
ça. E para ,que chE'gue ao conhe.
cimento de. todos, mandou que
se, expedisse o presente edital,
que será publicado na forma da,
Lei' e fjxado no Jugar de cos­

tume. Dado e passado nesta
cidade de Canoinhas, aos nove

dies do mês d� junho de mil
novecentoe e sessenta e quatro.'
Eu Zaiden Emiliano Seleme
Escrivãt>, o subscrevi.

Francisco Alves Pereira
Jui� De Paz Em Exercicio

•

II C A At-II
a- Erva de Tupã

Cyro Ehl"e

tContinuação do número anterior�

Os Espanhóis dela
provam e, sentindo-lhe o
sabor e os efelíos, pas­
sam igualmente a con­

sumi-Ia.
Voltemol, não obstante, 801

expedicionário. de Irale, o. e.­

panbôis conquístadores. Êlte., pro­
varam a "Caâ- i". achando-a de­
Iicioaa. E' paliam,

.

tambêm, •
cousumi.le. Tinham razão, OI gua­
rani, ao cientificar lhes de que o

COD8U�O, costumeiro da "Erva de
Tupã", o. premuniria contra o

cansaço; proporcionaudo-lhee aQ·

corpo e ao espirito uma lIenlação
geral de bem estar, e, revigorando:
lhe. igualmente a. forçai, lhe.
pre.erv�ria, de igual forma, contra
muitas doença ••

Levaram, por isso, quando
de leu retôrno a Allunção. uma

certa quantidade dela tanto ao

leu UIO le acoetumaram; para U80

próprio e para presentearem amigos
E o UIO da bebida, logo, poil le

alestrou, Cedo nãc h-averia mail
um lar 'ou c8lárão eolomal, da
região do Prata, que uão tive.�e
lido iinvadido pelo hábito de be­
ber mate, tornflnçlo-.e o leu co­

mêrcio. em 'razão. dillo, logo a

.eguir um dOI mail rendOlOI da
Colônia.

Os Missionários Jesui­
tas declaram maldita a

erva.

Chegaram, tad,!lvia, á América
eapanhola, OI miuionáriol da .ex­

tipta Companhia de JeauI e, cio.oi
de leu a trabàlhol de catequefle
dOI ameríndios, não poderam ã.

dmitir a aobrevivêocia,. nOI há­
bitoe ou leudal dêstel, de quais.
quer resquícios, p(,r menore8 que
fônem, daquilo que lhe. pudeul'
lembrar a exiatência de um outro
DeuI que não o cri. tão. Da me.�
IDa fórma, não admitiram pudel�
.em OI brancol e.panbóil U8ar,

generalizadamente, um bebida cu­

ial virtudes' le stribuiem a u�
Ueu. fallo. ou a Tupã E a '''ceá"
por ter sido uma dádiva - .eguD­
do. OI guarani -, de.te, leria
logo amaldiçoada pelos referidos
frades, ó'� quais passaram a a­

tribuir-lhe, eo 'revés, qU8lidad�s
"demoníacas". Era, pois. "do
diabo", a "caá" e ,o seu uso

proibido, sob pena até de ex­

comunhão!

Entretanto, apezar de te­
rem valido da meis alta pena-'

,.lidade espiritual, splicada pela'
Igreja,' ao tempo ainda áureo
do Inquisiçãó religiosa, não lo­
graram, apezar disso, os jesuita�
obter o esperado exito. O uso

da erva, ou da "ceá" guareni,
mais e mais se difundia e fpram
tantas as excomunhões, que os'
inacianos desistiram, afinal, do
intento, receiosos de que em

pouco tempo reduzido número
de fiéis ainda pudessem restar
nas terras de S. Majestade e�­

panhola.
Verdade' é, também, que

a referida prOIbição despertou
inClusive a curiollidade daquêles
que ainda n:ão conheciam 8 'cd"
e, cientificando-se das' maravi­
lhosas propriedades que as suas

folhas possuiam, e do seu poder
rejuvénecedor e revitalizador,
logo se, incluiram entre os seus
habituais consumidores. Aumen­

tou, de conseqüeocia, 8.0 -hivés
de diminuir, a prática de inges­
tão costuméira da "caá-i",' a

"água da erva", resultando dês­
se fato 'um comércio, bastante
rendoso.

(cont. .no próximo n6m.ro
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Eatamos vivendo os primeiroa
minutos da primeira festa nacional
do cbimarão. Que tudo corra hem
e de acordo. com 8 finalidade;

__---..-------------.---------1 justjficando plenamente, o nosso

honroso titulo de capital �o 'mate.

(eenelusâc)

recentes. ainqa em contrastação COIQ outras antêriores: O art: 10'
inciso 11, do ante- projeto, e da lei votada; no que cocerne 80

,

'campo á. dextra, do referido Escudo, estipula que "será de goles
I I:! conterá uma granada explodindo (não uma cuia e bomba
da chimarrão; são nossas as obsérvacões e o grifo), represen­
tada em suas côres, lembrando as lutas havida no antigo" terrí­

t�rio e por te� sido ténoinhas Quartel- Ge neral das fôrças em

operação, durante uma fase das mesmas";

O Inciso V: "Como suportes apresenta à dextra e à
sinistra duas ervatetras, (Nãla ramos da 'erva-mate; -nossos

.são, igualmente, o grifo e a observação), -características da região
em que se, situa o Munícípio e que constitui uma das riquezas
'naturais".

- ,

, ,

No iniciso VI. se contém que: "Como divis. em faixa de

goles, 8S palavras "CATHARINENSIS SEMPER", de prata, ladea­
da das eras da criação do Distrito e- da sua' elevação a Municipio,

,
támbem de, prata" lembrando que o Municipio foí eríado'tpare
finDar os, direitos cataeínénses sôbre o território E!ntão contestado".
A faixa de goles deveria ter-se feito ladeada, pois, à esq��rdl

,

com a data da criação do Distrito, ou: 3-7-1902; à direita, Icom
a da criação do Município, ou: 12-9-1911; não atravessadas ape­
Das com a' dsta de criação do Município, como se supoz e se fêz.

I
'

Ainda mais: o parágrafo ',2°. do artigo 2°. dispõe que:
"Nos timbres e carimbos empregados numa só côr, obedeeer-se-
50 as convenções heráldicas qu� definem o colorido". '

<_ Assim" portanto, �em essa l�i fundamental de heráldica
foi respeitada. Sabemos que o, possivel autor das divulgações
terá agido c')m um louvável concurso de boa vontade, mas

',seria preciso que desse um novo brado çie \

..lerta, 'cÀamando
a atenção dos responsáveis pelos Poderes Públicos Municipais:'
Ex�cutivo J! Legislativo, no sentido'/de que se rest(urem,
finalmente, as Armas Municipáis e que qualquer.nov8;divulgação
não se (faça sem a ií,tlcalização e licença prévia," do . Poder

�ecutivo Municipal.
'

'e>'

;! ,Dir-se-ia, talvez, que, cons�mada já a heresia, estaríamos
evantando a nossa voz um pouco, tarde. Ent�etanto, o brado de

,lerta \jã o demos há anos passados e, lamentàvelmente, não

h04v�, até então, quem se dispuzesse a ouvit-nos e a apoi.• r- nos.

Adémais, não fosl\le o, concurso inicial que ,tivem'os, com os

�ermos sido os entusiastas da criação do Escudo. e os portado­
res, concomitantemente, do ante-projeto de lei e respectivo
IDodêlo original do ,Brazão, êstes de idealização' do Professor
Oswaldo R. Cabral, (que, aborrecido com as deturpações que se

�Dxertaram no Escudo, violando as leis heráldicas e quebrando
â' harmonia do brazão, pediu·nos', Hã cinco (5) anos' atráz, que
guardássemos silêncio e Dada \disséssemos ou fizéSsemos a respeito)
;:_; não àstarÍamQs, 'por absolut,amenteL necessátio, voltanqo agora
�o assunto: \

,), . r

, ,Esperamos - embora não seja de nosso desejo ferir a

,melindres de quem quer que seja I......
, que �desta vez seremos ou-

vidllS. .','�.'
,

'

'

'. Rogo-lhes 'a fineza de quando entenderem oportuno, darem
.. necess�ri8 publicidade á presente, para conhecimento de quem
de direito.' �

,

'Cordial abraço.
Cyro Ehlk.

,

.

I Quandô fizer seu itinerário de passeio,
não esqueça de Inclulr{ u�a·. visita às

obras do FRIGORIFICO
/

'

x x

"

ESF?ARSAS
sani, em dias bastante inspirados.' ':viJe. É que a diferença da partida

I
x x

,
x , ,em Canoinbas foi bem QUlioJ' que

Dentre os canoinhenses ilustres ;a realisada em Joinvil'e.
que deverâo participar da primeira í, 'l:J:,':::i", :J:

festa nacional do chimrrão a ter,: O S Iv-'.:J ',F d �"
. ..

hoi
'

id d d
' sr. 8 lJUor ernao ell J«U

rmcio oje .em oossa CI 8 e,\' es., o
� t·' h d d G di

.
,

D' F d
.

A Ido
,U� IZ gan a or 0., or 101 CO,-

tacam-se os ep. e erars ro o' I ido ,',.� I" 'EI.·t' .' 'T!'
"C Ih' Z b' SI! °ea o,. na" �Ila \ pe o; ',', I e ',i ..':en»"

arva o' e ac arlas e eme e os 'Cl' be () bilh t' '.'
d

'

t
Estaduais, drs. Reneau' Cubas. 'lotU z: ::� d1' el �,��re��a O2, P8'5C9&H Id '(I'

" •

J t G 1
' erla re era 10"" o o. o. .

aro o errerra e o a onça ves, I '{ , t

como lambem o Secretario de
' . 'x' ;2:' )I�

Saúde do Estado; dto Fernando
,: Ch�m8mos a ;'atenÇão de, t�J�8

Osvaldo de Olivelrà. 08 forasteiros para uma .'Visita a

'" ,x x x B,IC, Bibloteca IDf�nti,1 de Can�-
'0 Clube de 'Bol�o

-

Democrata inhas, uma das unic�s de, Pais.
ficou de posse do lindo troféu li: x 'x

disputado com o Gloria de Join- A expedição canoinbense qné
pescou, e caçou 'no rio Pequirjr,
ja r stá de retorno, tra�ndo elD
sua bagagem nada menos de 20
surubi, 100 dourados, sp capiveres,
30 antas e outros bicbos...,

'

o Brazão de. (anoinhas{
,

e sua esposa,
'

recepcinou, por
motivo de suas Bodas de Prata.
sabado ultimo, em' sua residencis,
as mademes componentes do bor­
dado da 3il. feira, e tambem seus

caras metade, A noitada foi alegre
e festiva, onde predominou. <> bom
bumor dos srS' Vacil,o Humenbuk
e os irmãos Waldo e Zide Trevi-

O casal José Theodoro Kobl�r

_' \,

Notícias
escre�eu:

: I�.,

EúneraUiinÓ M.' de Almeida

"OURO PARA O BEM DO BRASIL"
.

Conforme foi noticiado em nôssonúmero antéribr, iniciou-
'se em nossa cidade"-.a campanha" de "ouro para o bêm do Brasil"
evidentemente como sempre, Papanduva está dando mats uma

vêz provas de grande patriotismo, levando em consideração a

maneira franca e sincera de nosso povo reÍativamente a campariha:
que atualmente está se desenvolvendo em nosso Municfpio� Damos
a seguir o resultado' dos 4 primeiros dias, de campanha feito
unicamente na séde: \ '

I
/ C.l$. 30.0000;00

25.000;00
Com. e Ind.; Schadeck Ltda
Snr. Jovino Tabalipa riO. Prefeio MuniCipal

,Snr. Jahyr Dâmaso da Silveira
Snr. José Réva Zadorosny
Snr. Esmeraldino M. de Almeida
Snr. Alexandre Zaranski ,

Snr. José Zadorosny Filho
Snr. Miguel Kulcheski "

L

Revmo, Pe. Onofre Babinski "Vigário"
�nr. Amilton Tabslipa de Alm,eida
Snr. Reinhardt -Krieck

'

Snr. Tratorista da Prefeitura
Snr. Octavio,Peschebela
Snr. Aluisio 'fartala
Snr. João, Paulo Furtado
Snr. Antonio Malacoski
Snr. Narciso Guebert
Snr. Waldemar Dirchinabel '

Snr; Pedro, alacómo de Lucca
Snr. Claudio Novack
Snr. Cas�emiro Zielinski
Snr. Alols Karachinski
Snr. Waldemiro 'de Jesus Meister
Snr. Eugênio Sidorack
Snr. Modesto Hirth
Snr. Leonardo Brey

/Snr. Rudolpho Adam
Total

10.000,00
5.000;00
5.000'00
3.000,00
3.000'00
3.000,00\
3.000,00
2.000,00
2.000,0'0
2.000,00
2.000,00
2.000�lJO
2.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
l.oao,oo
l.cpo,oo
1.000,00
1.000,00

ll1.ooo,ooCr$

, \_

I····················�··....·�···.,···

,

III
, Lisos:e Estampados( 'para Cortinas 'I
'. /, II

I FISCHER' MA·GAZI'NE I'
I i, '

,"
'"

' "

'

II
",' '

.. II,
�.-II....II1•••••'.B•••lll1ti1l1ll1.II...lIlR1l1U1t11

I
•

Pelo exposto poderemos aquil�tar o entusiasmo 9u,e vêm
alcançando arreferida caIPpanha que sómente em 4 dias já atin­
giu a cifra dos algarismos quê por si representa 11)', desejo dos
Brasileiros de verem o Bra,sil livre ,e grandioso para, orgulho de

vóss,os f_lhos .que realQl,énte amam sua estremecida J,?ária.
\

"
",c ';'

"
, _"",'

�

A!'IIVERSARIOS '�)'-)
Ola 21 do corrente apivers8rio o nosso particular amigo

Snr. Paulino Furtado\ �e Melo, cujo aconteéimento marcou, época
em q,ossos meios socia,s. Fbi elaborado uma' bêm' organisada sur­

presa para o a�iversàri8nte que culminou, com uma alegre nói­
tada, que fo! até as seis horas do dia 'seguinte. A batida foi

, iniciada 60m ,um tremendo foguetório, "verdadeiro ataque con­
centrado"'. Esta coluna almeja 'ao aniversariante muitas felicidades,
estensivo a sua digníssima familia e mui' grato fica pelo amável
convite.�" "

,.. ,

I

V

/'

( " ..
I'

)
'I,

o _,
,..,

no moinho, no pilão,
bem 'v�rdinhar bem cuidadq

fic� a erva' cancheada
... Está p�onto o chimarrão.
! l _

,
I 'i '

Erva colhida no tempo,
Pila fumaca tratada,

_'':,.' beml /Jáetida, triturada

li: x . x

Conforme tomamos oonhecimeto,
deverão reunir-se hoje em nossa

cidade, os Diretores do BaIU!'O'
Regional de' Desenvolvimento dlt '

Extremo Sul (B.R.D.E.), Deverllo
estar,' presentes os srs. dr. Ary
Burger, presidente do BaJ;lco; dr:
Ernani Reicbmam. s�cretario exe­
cutivo do Codesul e o dr: Jade
Magalhães. diretor do BRDE., elp
Sant,a Catarina, com seus acesso-:

res. A reunião será às 26 bor�8
Da sêde da Associação Comercial
e Industrial para a qual são)con­
vidadôs todos os associados dà

, �

mesma.
,

x 'x 'li:'

Esteve em Canoinhas, terça
feira última, o Juiz dr. José' Pe.­
dro Mendes de Almeiqa. titular
de' uma das varas da co.narca de'
Lage..

J' ,

X X x

E amanhã o Santi ,Cruz des­
cansará. e�quanto que o Botafogo
em prelio amístoso. enfrentará ne

baixada. o Irafy. da cidade que
, lhe empresta o nome. na tarde de
aeguoda feira.

Deputados
Pedro Qtto H'ermes

e, G�ntil 8elani'
Também em visitá a Ca­

no�has, para participarem
da 1. 'Festa ,Nacional dó
Chimarrão em' realização
em nossa 'cidade, o,s Qepu­
tados Estaduais, srs. Pedro
Otto

�

Hermes e Gentil Be­
lani, ambos da bancadá,Ude":
,nista e eleitos pelos muni-:­
cipios do oeste, Concórdia
e 'Cba�c6, respectivamente.
O Dep. Pedro Otto llermes
fará uma palestra; domingo
a noite, na, séde de nossa

ÀssociaCão�Comercial �,In­
dustrial. A ambos os Inos­
sos votos de bôa esta nà
capital, do, mate�

i

li \

j'
ii
'i

I

",I

B.th�
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LARES'
'-

§ �
DA' SEMANA

Dia 1: a sra. dona viuva
Leoni Ferreira: os srs. João
Otavio Furtado, Ademar de

,_

Oliveira Gí.ldoy e-Atuino Franz' .

o menino Teodoro filho do sr.

Antonio Sconhetzki.

Dia 2: a sra. dná. 'GarbZina
esp. 'do- sr. Ricizrdo de Oli­
veira,' os srs. Francisco B. \

� Ferreira. \ Cirilo Medeiros,
Alcides Schumacher, Alfredo
Carneiro de Paula e Fridoli.
,no: A. Mayel' res. em Pome-/
rode;. as srtas. Olga Iracema
Sconhetzki, e . M.aria lzolde
Alves; a menina' Helena Elci
filha. do' sr. Manoei Jungles
o menino Walt,'ido filho de Agradece o compareci_n:zent()
41aI'CUS Franz.

'.

\

Dia oi as S1as. dnas. PauZina N d F I' .

esp. do sr. Bruno WendZer. ota. e· a eClmento
Miriam Adelaide esp. do sr;, Faleceu dia 25 ultim.o, no

Leonides GreiPel; Maria' esp" lugar Pulabor, municipio d�
do sr. rrancis'co Rod�igues; I Maior Vieira, o. sr. José' Ku'
Bronislava e�sp, do sr. Arlin- minek irmão do ,conhecido
do Lourenço Gonçalves; a

. industrial, sr. Vitor Kuminek.
srta. Teif'ezinha de Almeida; A família

-

enlutada, a quem
a menina Tereza'filha do sr. enviamos n,ossos pesames'
Claudio LoureTlço de

.. Lima; cO{1vida seus parente� e ami
'0 iovem ,fngo Boris. Kuczinski gos para missa de setimQ, dia
residente em Mafra; os me- que será rezada péla alma
ninos Alceu fílho do sr. :do salrldoso extinto, dia 1°·� de

.

� Antonio Sconhetzki; Srs. Ai.. iulho pr()ximo, i'la (greja de
merindo r.hike, res. em flori. Major Vieit a, ás 9)30 hora!;:

, \

""'.
{!

ANIVERSARIANTES
'I

'

�

':. iANIVE�SAR/A�.SE i

Hoje.' as snras. Hercilia;
"esti. do sr:' Emilio-: Lemke,:i
<Odete esp. do sr. Rodolro .

�

rrantz e Ludouina esp, do .

-sr. Faustino Galeski; o sr.

Eurides Tremeli a-srta, Renita
Linzmeier; o jovem' Luiz
Carlos Co S, ta; a garota Lu­
ciane filha do sr. Euclides
I. Bonet res. Salvador.

: Amanhã: as snr as. Paulica,
ésp. do sr, José Greftin e

Lourdes Maria est». do sr, dr..

Anuar Seleme; srta, Yolanda
Treuisani; os meninos Alceu:
tilho ,do -sr. Carlos Mülbauer
e Vilmar filho' do sr, [osé

, Grettin.
.

Dia 29: d sra. dona M�ria
/ esp .. do sr; Artur rBauer; os

sr s.: /La'dislau Cubas, Pedro
Paulo. . Ko lIer e Pedro
Carlos Negromonte.as srtas.:
Silvia Paulina Linemann e

Eusaõetb
.

'.

Adelaide Rudolt;
os jovens Miguel Czarnik

I
e Daltro Peixer; o meniuo ,

Pedro' Paulo filho do sr.

Argemiro Rosa.

Dia- 30: as sras dnas. Sei.
ma esp. do sr. Alfredo Car­
neiro de Paula res. em Ponta'
Tirossa e lzo bel esp. do sr.

. Antonio da Silva; (f sr. Nor­
berto Fiedler, a garoia Sandra
.Mara filha do sr, Adauto
Alla�e. •

anôpolis e sr. Waldemiro Pos­
por de 'Barr a Grande

\

Cumprimentamos a todos
desejando-lhes felicidades.

,
/

.

.
I

.

• I •

\ NASCIMENTOS
Ocorreu 'dia 7 do corrente

o nascimento da menina A -

.

DR/ANA primogenita do cu­
sal sr. Zaney e Dna. Erica
W. Seleme

x x x

Tombem o lar do casal sr.

Nelson Dna .. Leny Schiessel
dia 22 do corrente- foi enri­

. quecido com o nascimento de
um garoto que recebeu o no ..

me de ARNALDO. .

,

.
Aos recem-nasciâos e seus

. pais nossos sinceros para­
bens.

FALECIMENTO,
\

Após pertinaz enfermidade
ueio a. falecer sabado ultimo,
o estimado Cidadão, sr. Eti­
genio '. Budant. Deixou o sau ..

doso extinto, viuva Dna. Ma.
ria Izabel Budant e os se­

guintes tilhos; dr. Ivan Bu- /

dant, Louri Budant e Javme
Budant, todos residentes em­

Curitiba. Seu sepultamento
ecorr eu domingo, pela manhã
com grande acompanhamen­
to. A Iamilia enlutada as sen­
tidas condolencias deste se­

manaria ...

Convite-Missa
Anissa Coury convida pa.

rentes e amigos para assis-'
tirem ,a missa. de 2Q. ani'ú.er­
sário de falecimento de seu

insquecivel esposo

Feres Coury
que .manda celebrar, dia 1°.
de Julho na Matriz Cristo
Réi �ás 6,30 horas.

.Long-Pláy e�' Compactos
. .

'

.

nova remessa

(as a E'r I i t a '\

I

: t

I

"

-k

Senhore •.
,

Não é bom brasileiro, não ê
bom c�tarineD8e aquele que ..por
g<lnancia, prejudica o nome do
Br8si! e o nome de Santa Ceta.
'�()a. de!6credit,ando' com adult.era­
c;ã '

.

.c(l[ldeD�avei•. e proce5llc vi·

C1U9n, a iodU8tria nacional do mate.

Não p"dem merecer n08 .ympa­
I hia nem' benevolencilJl elle. de·
molido'rell Ida nOI.à riqueza e do
WJliq credito

, Guerra, pai!!. lheil 8eja deClara·
�8" guerra lem tregual, guerra.

..

dl!fioitiva, -para a punição, do,!!
culpados e 'ém 'oefeza do DO�IJO dos ,da I semana . pas�ada,
OURO VERDE, ó lastro eltabi

� �quandô enchia os tanques
'iz�dor da economiá publica ca· nq_ pátio dà firma teve o
t.armenee.

F seu ..... veiculo ameaçqdo por
S�nhorell. -incêndio provocado por um
Nesla dispoflil'ão d� animo, cer·

.

" cigarro, Incontinenti e um
to da VOii88 ajuda na campanha

ato de heroismo e bom -sen"':prev.iit.a, reconhecido. por tanta.

atençõell e tão captivantellJ genti- SO de'slocou ó -vveículo 'do
lezal, eu ergo 8 niinha taça para local evitando: desta manei­
brindar pelo� \ diall de 101 8 de era. acontecimentó' de sérias

·f�lgor de Ouro Verde', o elÍcanto concequên�ias; á firm� e
de 0011101 olhoi, a afegria dOI 001 .

11011 coraçõel, o pénbor do 00.10 também a
.

todo r quarteirão
futuro". circunvizinho.

. Castelo: A UDN
é O' esteio da

Revoluçao
Fortaleza, 22 .,. O presidente

da República, marechal Castelo
Branco, disse hoje, ao responder
a pergunta de um

. jornalista
dur« nte entrevistaque concedeu
no Palácio da Luz, que "a UDN
fez a revolução, . impulsionou a

.revolução e é . °
.

esteio
da revolução". O [chefe do

govêrno manifestou sua surpre­
sa ante comentário formulado.

-, pelo jornalista que mencionou
oposição da UON ao govêrno.

Em outro ponto de, sua entre­

vista, o presidente afirmou que
"o govêrno não cogita de tratar
da questão da anistia", acres­

centando: Se o góvêrno está

punindo não é possivel a ele
tratar de desfazer aquilo quea

. Nação impõe". ,_...-

AdolFo Konder
(conclusão)

Praticava- se abertamente a

adulteração do produto, com

misturas vamas
"

e tôdas elas
I

nocivas a -saúde.,
Era como se vê, o império

do abuso, anarchía da 'produção.
Podia o poder publico cruzar

os braços ante esse descalabro
da nossa principal indústria?

. Evidentemente, não.

Cumpri, pois úm . dever ím­

postergavel, quando tratei de

regular o corte da hervs e do
seu fabrico.

O resultado ahí está, na reha­
bilitação do mate catarinense
ora cotado ,á preços mais 'do

que compensador��.
.

Resta agora a ajuda- dos par­
ticulares, dos interessados, sem

li qual precaria e dífíccíl se fa­
rá 8 execução da lei.

\ Os homens habltuam-se fàcil­
mente a considerar os abusos
como direitos, defendendo-os
com insopitavel srdor'. //
',. . /

E é mistE'r 1Um trabalho lento
.de persuação e. de' catechese

para faze-los mudar de rumo e

abandonar praticas abusi.vas
invete·radas.

Cabe aos dirigenies da socie­
dade politica li iniciativa dessa

evangelização necessária.

Mais um dev·er ene qUt, or8,

cumpro delsllombradamente, ·'er·

gueodo a minha voz em dafeza
do 00••0 OURO VERDE.

/ .

Falando em Ouro Verde - Um

dOI nonol JlIaiorell emporiol de
do mate o, tema não' podia ler.

Impuoha.,e pelo leu propolito e

a aua actualidade.

I ....

�"__.W""WM"__""""""'''I''__,'
. .\'

Cruz. Cine � Teatro --'Vera
APRESENTA:

.
HOJE - á.' 20,00 bora. impróprio até 14 ano.

Walt Disney,. apresenta

"O Carrasco da
OOMINGO -. á. 13,30 hores - censuea livre

MulheresEntre e Espiões
com Oscar ito, V8garez�, rir... rir com o

.

maior cômico
nacibn�. '

J,

DOMINGO -

. - .

a. 16,00 hora• .:._. Impe," até 14 ano.

Carrasco da' Florestao
DOMINGO !_ à. 20,00 hores - impróprio até ·18 anol

LO LlT.A
O Maior Sucesso mundial, "O milagre é que tal. filme
tenha sido feito e tão bem- feito - O romance. m�is
proibido. -

com James Mason, Shelley Wlntérs, Peter SeHers, Sue
Lyon (Lolita)

,-'-----
'2�. Feira - à. 20,00' hra. - Imp, até 14 anos REPRISE

3a. e 4a. Feira -:- à. 20,00 hora. - impr. até 1'4 áno.

,C�mihho Para a, VioJênci'a
com John Grawtord; 'Terence Morgan, Yoko Tani
.A.., história de um amor Inocente. Um homem que a todas

enganava.

'/
.

58. e 6a. Feira - à. 20,00 horas - impr. até 14 anos

DE M I S I R I CO R O I A:
aA

Chim�rrão..'
-

Receita para
de ALUÍZIO FRANÇA'

Mecê pêgue cUIa enxuta,
.

D� Uma bôa escardeção , I

Depois vá ponhando erva;
Que fique acima do meão.
Acoche a erva dUlD lado,
(Batendo a cúia na ,mão.

,)

Ponha ullÍ tico de água fria,
Antoim, cá. cúia incrinada,
Prá erixarcá .um, pôco a erva,

) FiSá meio batilaqs.
Depois mecê encolte a. bomba,
Da'quela parte achatada,
E 8cal que.a erva com geito.

\ Que fique· bem. )acamadá ..

,Quanóljp a água n8 chalêra
Começa a querer pulá, .,

Mecêl afalte ela do fogo
E encha a cúia devagá.
·Não· troca a bomba, nem mecha,

. Que senão
-

Ilntope jâ'
AI duas premêra chupada,
Mecê cuspa, an"io 'pro ladp.
De�oi. A

da �remêra cúia
É que .ele fica cevado:

"- Vai, a erva enforteceu'do
I E o gosto {ica firmado.'

....

A08iql, ,dura um chimarr.ão,'· .

Intê dei. cÚia... há de tê,
De8poi, des.ar deis chupadas.
Frdqueja que iDem ':!.. quê..•

Ioda que leia erva OURO VEjHDE, !.

Vira logo tererê.
"

\

/�

/

. \ "

I Merh-y SelerrJe
� Cia."Anegado motorista' do ca':'

minhão ta;nque 'da firma
Aris\Udes Mallon; ,em mea·

'Conforme comunicação
que rec�bemos, á firma V;
Mer;y Se'reme, & Filhos pas-

.

ou para a denom�nação so­

Cial de Mery Sele.me:& Cia.,
como fambém' teve a seu

capital 'aumentado' de Cr.$
10.000.000,00 para Cr.$
30.boo.ooo,00, donde se de-'
prede o progresso e' ascen·

ção do destacado estaleci­
mento, ha J)Quco instalado
em mos! cidade..
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Editalde Citação; ·0' E·,'d \./ d d I?'\)..'V
uer cccnonuzer e ver a e ((

f com, o prazo de Então' siga o nosso 'conselho el dirija-se
30 '(t'rinta,: dias

'

·Armazem e

:�
• Rifaça, suas forças1 tomando

B I G/
{

C A F É o cidadão .Francísco Alves

I
.Pereíra Juiz de Paz, em' .Exer­
cíciõ da Comarca de Canninhas­

, Estado de " Santa' Catarina, na

fórma de L�i, etc.

I Faz saber a todos qUE' o pre­
sente Edital de Citação virem
ou conhecimento dêle tiverem

que por parte de Generoso Leite
Dos Santos, brasileiro, casado,
lavrador, residente no lugar de-

nominado "Ri'o d'Areia de Cima"
Municipio de Major Vieira, des­
ta Comarca, nesta cidade, foi
requerido uma Ação de Usu­
capião um imóvel com a área
de 35 (trinta e cinco) alqueires,
ou se jarn 847.000 m2(oitocentos
e quarenta � sete mil, 'metros

quadrados), mais ou menos, si­
tuado no lugar denominado "Rio
d'Areia", .Munícipío de Major
Vieira, nesta Comarca, confron­
tando com Pedro de Deus Bue­
no, Marcilio Cardoso dos Santos
Raimundo' de Souza, Francisco
Bueno e com o, Rio d'Areia.
conforme faz certo o documen­
to junto. Feita 8 justificação da
posse, foi a mesma julgada pro-De ordem do Exrno. Prefeito Municipal, torno público cedente- por sentença. tE para

que durante o corrente mês de junho, se procede nesta Tesou-
que chegue ao conhecimento de

raria e nas Intendências Distritais de 'Paula Pereira, Felipe' todos, mandou que expedisse o'
Schmidt e Bela Vista dos Toldo, a cobrança do seguíotesímpostos: presente edital que será publí-

A - Irnpôsto sôbre Industria .e Profissões, (2. trimestre) cado na forma da Lei e fixado
B ..,... 'Impôsto de licença (continuação para Ind. e Prof.) no lugar de costume. Dado e

2. trimestre.
.

passado nesta cidade de Canoí-
, Os contribuintes que não efetuarem seus pagamentos nhas, aos nove dias do mês de

junho de mil novecentos e ses­no prazo acima referido, serão extraídas as certidões para a de-
vída cobrança executiva.,

'

(
senta e quatro. Eu Zaiden E­
miliano Seleme Escrivão, o

Cauoínhas, 4 de junho de 1.964. subscrevi.'

.
Torrado a ar quen'e'

Saboroso a'é a ultima gota

Rua Paula Perõira Telefone,
(

241

BIG é gr�nde • mas em Canoinhas

BIG é O melhor café
... , .

I
,

Seja um frequentador da BIC,
Funciona nos seguintes horários:

,

às quartas feiras: das, 1'9 às 21 horas.'
aos sábados: das 15 às i 7 horas.

,X"

,Prefeitura Mun. de (anoinhas
EDITAL

VISTO
Francisco Alv,s Pereira

Juiz de Paz em Exercicio.
João Colodel - Pr�feito Municipal\ ,

Clementino E. Pieczarka - Tesoureiro Municipal

Concesslonerios Simca.

Oferecem Para, Pronta Entrega
SIMCA CHAMBORD
SIMCA CHAMBORD
SIMCA' TUFIO /

SIMCA TUFão RALLYE

MODELO 1963 2. Série Ellrada . 1.500�000,00
» 1964 . l Série )) 2.000.000,qo
» 1964 2. Série (

» 2.000.000,00
» 1964 2. Série » 2.100.000,00

/

CARROS USAD'OS
1940 » 400�000,00

,1961 )) 1.500.000,00

,

MERCURY
,

CAMIONETE CHEVROLET

Merhy Seleme & C ia. Canoinhas

NÜNCA ,EXISTIU IGUAL

paRa fERIDAS,
E C Z, E MAS,
INFLftMACOlS;
C o C E I � 4 S.
fRIEIRAS,
E�PIHHns, 'ElC.

/

, j
,

ao

(

A 'D I B
Mercearia de

SAKR
. que está Uqul'dando seu estoque para mudar de Ram.�
Secos e Molhados, Bebidas, Ferragens, louças, etc.

I '

,

'

,_ PREÇOS. ESPECIAIS
, Rua Caetano Costa, 444. - ,JtOI).e, 283

CANOINHAS SANTA CATARINA

FOTO JoÁoi
em Canoinhas já é tradição·' - ,�:

Studio rnodernissio -. Fotografias perfeitas
Atende tambem a domicilio - Reportagens, etc.

'Na su� Loja Voce encontrei
,

'.
Filmes, álbuns, porta-retrato,s, aparelhos e

mais uma infinidade de artigos" fotográficos, bem
como as famosas canetas Sheaffer's e de outras
marcas conhecidas.

Agora 'ainda:
completo serviço de ótlca

óculos de todos os tipos - aviamento de receitas.
Confie a confecção do seu óculo .a bem

instalada secção de ótica do Fato João.
.

Praça Lauro Müller, 514 CANOINHAS

'�rprg��I _!_��� ,:\íJ
.
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,
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/
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para Vidraças

CASA ESMALTE
Por motivo de viagem

vende-se um Bar e Merce­
aria com moradia anexa.'

Rua Xaxim N. 84 e mCur+ríba
(Bairro Xaxirn) próximo ao

Moinho Agrícola.

Tratar no local com o

proprietário Senhor EMIDIO
AFONSO. xx

"
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